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APRESENTAÇÃO

A coleção “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária” é uma 
obra que tem como foco principal a discussão científica, abordando diversos assuntos 
importantes para formação e atualização de estudantes e profissionais na área da 
ciência animal por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O 
volume abordará de forma interdisciplinar diferentes trabalhos, pesquisas e revisões 
de literatura, integralizando tais assuntos para que o profissional da área possa se 
atualizar. Neste material você encontrará trabalhos sobre diferentes espécies (canina, 
felina, caprina, ovina e bovina).

Esse e-book possui 10 capítulos, relevantes para o entendimento da ciência 
animal. No primeiro capítulo são abordados os aspectos gerais da espermatogênese em 
mamíferos, mostrando uma revisão de literatura sucinta sobre o assunto. No segundo 
capítulo são apresentados os avanços na coleta de sêmen em felinos. Os textos são 
escritos de forma objetiva e esclarecedora, proporcionado uma leitura leve ao leitor 
mesmo em assuntos complexos como os fatores de risco associados à infecção pelo 
Vírus da Diarreia Viral Bovina em bovinos leiteiros, sendo essa doença atualmente um 
dos principais desafios da clínica bovina, existindo muitas regiões endêmica no Brasil, 
afetando de forma negativa a produção leiteira em diversos estados.

Em função disso, este material possui um capítulo sobre as condições físicas 
higiênicas e ambientais do matadouro municipal de Fortuna – MA, mostrando 
os critérios para a realização do abate de animais nesse estado, e explicitando a 
importância da inspeção antes do abate no controle de doenças transmitidas pelos 
animais para os humanos. Neste livro é descrito também assuntos como a morfometria 
do compartimento tubular em testículos de ovinos Santa Inês, mestiços de Santa 
Inês e Dorper, e um relato de caso sobre o desvio portossistêmico em cão e suas 
complicações urinarias, deixando o leitor a par de procedimentos cirúrgicos e exames 
fundamentais para exercer com profundidade a profissão de Médico Veterinário.

Não poderia ficar de fora relatos sobre a qualidade de leite bovino produzido em 
propriedades de agricultura familiar, já que a agricultura familiar hoje abastece grande 
parte do mercado interno brasileiro.

Este e-book descreve com precisão as particularidades do melhoramento 
genético em caprinoovinocultura, já que essas espécies estão presentes em várias 
regiões brasileiras, tendo como principais desafios a nutrição além das patologias.

Como visto, esse e-book traz informações relevantes para os estudantes e 
profissionais da área de Medicina Veterinária, Zootecnia e Agronomia. Encontrando 
aqui uma fonte segura de informações por diversos pesquisadores e profissionais 
reconhecidos na sua área de atuação. Temas diversos e interessantes são, deste 
modo, discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, 
mestres e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela “Investigação 
Científica em Medicina Veterinária”.



A obra “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária” apresenta 
uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados.

Tiago da Silva Teófilo
Mylena Andréa Oliveira Torres

Maria Vivianne Freitas Gomes de Miranda
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RESUMO:  O aumento da produção de 
alimentos gera uma preocupação inevitável 
com a segurança alimentar, uma vez que 
estes podem ser veiculadores de doenças 
representando um risco à saúde pública. Diante 
disso, fez-se necessário avaliar as condições 
físicas, higiênicas e ambientais do abatedouro 
municipal de Fortuna – MA. Para atingir o 
objetivo do estudo foi aplicado um questionário 
semiestruturado ao responsável pelo 
estabelecimento de abate com a finalidade de 
diagnosticar as condições físicas do abatedouro. 
Como o instrumento de pesquisa básica 
(questionário) foi possível determinar algumas 
características do estabelecimento, como: tipo 
de administração; âmbito de comercialização; 
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espécies abatidas; localização; estrutura física; higiene geral e condições ambientais. 
Com os resultados obtidos nesse estudo observa-se a necessidade de melhorias 
na estrutura física do estabelecimento em questão. Quanto ao monitoramento das 
condições higiênicas foi realizado por meio de análises microbiológicas de swabs de 
carcaça, utensílios, mãos de manipuladores, amostras de água de diversos pontos 
para lavagem das carcaças e efluente. O estudo foi desenvolvido em 34 amostras 
que foram submetidas às seguintes análises microbiológicas: determinação do NMP 
de Coliformes a 35°C e 45°C, contagem e identificação de Staphylococcus coagulase 
positiva e pesquisa de Salmonella sp. Das 18 amostras de carcaça analisadas, 100% 
apresentaram coliformes a 35°C e 45°C, 100% Staphylococcus coagulase positiva e 
100% Salmonella sp. Os swabs de mãos e utensílios apresentaram contaminação por 
coliformes a 35°C e 45°C, Staphylococcus sp. as amostras de água evidenciaram, 
coliformes a 35°C e bactérias heterotróficas aeróbias mesófilas. De modo geral, 
obtiveram-se valores elevadíssimos de contaminação das amostras analisadas, 
tornando-os potenciais causas de veiculação de patógenos aos consumidores, 
evidenciando deficiência nos procedimentos padrões de higiene operacional. 
PALAVRAS-CHAVE: analises microbiológicas; saúde pública; condições 
higienicossanitárias.

HYGIENIC AND ENVIRONMENTAL PHYSICAL CONDITIONS OF THE MUNICIPAL 
SLAUGHTERHOUSE OF FORTUNA – MA

ABSTRACT: Increased food production raises unavoidable concern for food security, 
as they may be carriers of diseases that pose a risk to public health. Therefore, it 
was necessary to evaluate the physical, hygienic and environmental conditions of the 
municipal slaughterhouse of Fortuna - MA. To reach the objective of the study, a semi-
structured questionnaire was applied to the person responsible for the slaughtering 
establishment in order to diagnose the physical conditions of the slaughterhouse. 
As the basic research instrument (questionnaire) it was possible to determine 
some characteristics of the establishment, such as: type of administration; scope of 
marketing; slaughtered species; location; physical structure; general hygiene and 
environmental conditions. With the results obtained in this study, it is observed the 
need for improvements in the physical structure of the establishment in question. 
Hygienic conditions were monitored by carcass swabs, utensils, handlers’ hands, water 
samples from various carcass washings and effluent. The study was carried out on 34 
samples that were submitted to the following microbiological analyzes: determination 
of Coliformes MPN at 35 ° C and 45 ° C, positive coagulase Staphylococcus count and 
identification and Salmonella sp. Of the 18 carcass samples analyzed, 100% presented 
coliforms at 35 ° C and 45 ° C, 100% coagulase positive Staphylococcus and 100% 
Salmonella sp. Hand and utensil swabs showed coliform contamination at 35 ° C 
and 45 ° C, Staphylococcus sp. The water samples showed coliforms at 35 ° C and 
mesophilic aerobic heterotrophic bacteria. In general, very high contamination values   
were obtained from the analyzed samples, making them potential causes of pathogens 
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to consumers, showing deficiencies in standard operating hygiene procedures.
KEYWORDS: microbiological analyzes. public health. sanitary conditions.

1 |  INTRODUÇÃO

Doenças de origem alimentar ocasionadas pelo consumo de produtos de 
origem animal podem ser prevenidas por meio de métodos eficazes que garantam 
uma alimentação segura. A carne, em particular, pode ser uma fonte de infecção e/
ou intoxicação alimentar, quando animais com infecções transmissíveis ao homem, 
zoonoses, e contaminação por agentes externos estão presentes. Muitos desses 
contaminantes podem aparecer na carne como resultado de práticas precárias durante 
a manipulação e inadequado ambiente de funcionamento (PINILLOS; JUKES, 2008).

O abatedouro-frigorífico é considerado o estabelecimento com instalações 
adequadas para a o abate de quaisquer espécies de açougue visando o fornecimento 
de carne em natureza ao comércio interno, com ou sem dependências para 
industrialização e, disporá obrigatoriamente, de instalações e aparelhagem para 
o aproveitamento completo e perfeito de todas as matérias-primas e preparo de 
subprodutos não comestíveis (AIOLFI, 2013).

De acordo com Rouquayrol e Almeida Filho (2003), a maior parte dos municípios 
brasileiros não desenvolve ações de inspeção dos produtos de origem animal, nem 
dispõe de condições adequadas de abate. Além dos riscos de veiculação de doenças 
transmissíveis por alimentos (DTA´s), há risco de outros agravos relacionados aos 
resíduos tóxicos, fármacos, anabolizantes e hormônios nos alimentos que não são 
detectados nas inspeções e análises comuns.

Em se tratando dos abatedouros municipais, sejam públicos ou privados, 
principalmente os de pequeno porte, estes não atendem aos requisitos mínimos 
de higiene ao longo do fluxograma de abate, não oferecem segurança para os 
manipuladores na produção e, principalmente, não garantem um alimento cárneo livre 
e protegido de contaminações física, química e biológica, proveniente do homem, dos 
animais e do meio ambiente. Nesse contexto o presente estudo teve por objetivo avaliar 
as condições físicas, higiênicas e ambientais do abatedouro municipal de Fortuna – 
MA.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo proposto possui um desenho exploratório com uma abordagem 
quantitativa e qualitativa. O estudo foi realizado no Município de Fortuna, estado do 
Maranhão. Para o levantamento de dados sobre as condições higiênicas, físicas e 
ambientais do matadouro do município de Fortuna, bem como a coleta de amostra 
para análises microbiológicas e ambientais, foram realizadas três visitas técnicas. 

Especificamente sobre as condições higiênicas, físicas e ambientais foi realizada 
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entrevista com questionário semiestruturado junto ao responsável pelo matadouro 
municipal no período de setembro a outubro de 2018. Neste momento, foi procedida a 
observação de fatos para confirmar os dados coletados previamente e, compreender 
aspectos físicos, higiênicos e ambientais do matadouro municipal. Para as análises 
descritivas das informações, o método qualitativo serviu de suporte.

2.1 Amostragem 

Para a avaliação da qualidade microbiológica, foram escolhidas aleatoriamente, 
duas meias carcaças bovinas por visita técnica (uma no início do abate e outra ao final 
do abate). Em cada meia carcaça foram colhidos swabs de pontos distintos: região da 
paleta (A), porção interna do peito (B) e membro traseiro (C). A colheita dos swabs foi 
realizada após evisceração e serragem. Assim, foram colhidos seis swabs de meias 
carcaças bovinas/visita técnica, totalizando 18 amostras. Seis utensílios, três facas, 
uma chaira e dois machados. 

Cinco manipuladores foram submetidos à avaliação microbiológica. Os micro-
organismos foram removidos das mãos, consideradas higienizadas, o material das mãos 
foi colhido através de fricção de swabs com movimentos circulares na região palmar, 
dorsal e entre os dedos. Quatro amostras de água foram avaliadas, representando 
os únicos pontos de água do matadouro. De cada amostra foram colhidas 500 mL e 
acondicionados em sacos plásticos estéreis.

Uma amostra de efluente líquido do matadouro foram coletadas, em duplicata. 
A metodologia de coleta seguiu as normas estabelecidas pela Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT, 1988). Os ensaios analíticos foram realizados em no 
laboratório Cernitas localizado na Cidade de São Luís - MA.

2.2 Análises dos Dados

Os dados foram digitados, conferidos e processados no programa Excel 
2007 (Microsoft Office®) onde foi aplicada análise descritiva para apresentação 
das frequências simples e relativas dos dados. Os dados obtidos por meio das 
observações, questionários, entrevista, resultados laboratoriais foram confrontados 
com o Regulamento de Inspeção Industrial dos Produtos de Origem Animal (RIISPOA) 
e legislações, além de pesquisas que trabalham a mesma temática. E, os resultados 
foram analisados com ênfase à distribuição de frequências absoluta e relativa dos 
resultados. 

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

O que se observa com o presente estudo, referente ao estabelecimento 
subordinado à administração pública são a ausência do Serviço de Inspeção Municipal 
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(SIM) adequadamente instituído e também a responsabilidade técnica, como 
regulamenta a Lei Federal n.7.889, de 23 de novembro de 1989 (BRASIL, 1989). E 
ainda, irregularidades de ordens diversas, com destaque para inadequação higiênica, 
despejos de efluentes líquidos, descarte inadequado de resíduos sólidos, ausência de 
manutenção das lagoas de tratamento, maus tratos aos animais ou fatores inerentes 
à gestão municipal. 

Pode-se assim destacar que o matadouro subordinado à administração 
pública municipal do município de Fortuna – MA funciona como clandestino. o abate 
clandestino causa prejuízos não só ao sistema de saúde pública, já que a ingestão de 
carne não inspecionada pode ser a causa de diversas doenças, com destaque para 
o complexoteníase-cisticercose, brucelose, toxoplasmose, tuberculose, salmonelose, 
além de ocasionar absenteísmo, mas também, determina o não recolhimento de 
impostos e a concorrência desleal com os estabelecimentos que operam legalmente.

Consumir alimentos de baixa qualidade pode representar sérios riscos à saúde 
da população. Para Pardi et al. (2001), o serviço de inspeção realizado pelo médico 
veterinário antes, durante e após o abate dos animais pode vir a reduzir ao mínimo 
as ocorrências que influem na qualidade e na sanidade da carne e seus derivados. 
Baseado nisso, torna-se essencial a presença deste profissional no serviço de inspeção.

Quanto à localização, o abatedouro situa-se em zona de perímetro urbana, ou 
seja, dentro da área urbana do município de Fortuna, sendo relatado pelos moradores 
o odor desagradável gerado por este local, grande quantidade de insetos e roedores 
que são atraídos pelos resíduos do abate. Outro ponto a ser destacado referente à 
localização do abatedouro é o lançamento de dejetos nas proximidades de moradias.

De acordo com o questionário aplicado, o matadouro possui apenas um curral, 
uma sala de abate e uma fataria, todos em condições inadequadas de funcionamento. 
As diversas deficiências observadas nesse estabelecimento são refletidas, 
principalmente, na ausência de box de atordoamento, trilhos para içagem dos animais, 
área para adequada locomoção da inspeção sanitária e câmaras para resfriamento de 
carcaças. 

Foi observado no matadouro visitado outras inadequações físicas, como: piso de 
cimento, revestimento das paredes com material poroso e não lavável, que dificulta o 
processo de higienização e facilita retenção de sujidades, proporcionando assim, um 
ambiente favorável à proliferação de micro-organismos. De acordo com a Portaria n. 
210 de 10 de novembro de 1998, artigo 33, itens 4 e 15 (BRASIL, 1999), as paredes 
devem ser impermeabilizadas com azulejos brancos ou em cores claras, “gressit” ou 
similar, até a altura de dois metros salvo no caso de estabelecimentos exportadores, 
em que a altura requerida é de três metros.

O período de descanso, jejum e dieta hídrica é de, aproximadamente, quatro 
horas, independente da distância. Em algumas situações, os animais são abatidos em 
condições de alto nível de estresse, o que compromete sobremaneira a qualidade do 
produto final.
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Dentre os fatores que interferem no exame ante-mortem, o período de jejum, 
o descanso e a dieta hídrica são os mais importantes, pois tem por finalidade evitar 
contaminações e prejuízos nos rendimentos das carcaças e diminuir a contaminação 
com resíduos alimentares ou intestinais (DUKE et al. 1997, NORTHCUTT et al. 1997).

Não era realizado a prática do banho de aspersão com pressão de 3 atm e com 
água clorada, como requerido por legislação específica. De acordo com Roça (2001), 
o banho de aspersão é importante para a limpeza do couro dos animais a serem 
abatidos, evitando posterior contaminação do ambiente e da carcaça. Também foi 
observado ausência do boxe de atordoamento do abatedouro avaliados. No matadouro 
avaliado, os animais eram abatidos no meio da sala de abate, de uma forma totalmente 
inadequada: os animais são contidos em um brete projetado na lateral da sala, preso 
à cordas, aumentando ainda mais o estresse e contusão do animal ou ainda podendo 
ocasionar acidentes. Estas situações configuram situações de maus tratos.

O equipamento utilizado na insensibilização dos animais do matadouro de 
Fortuna - MA é a marreta. Especificamente, neste estabelecimento, a questão do 
abate humanitário é ignorada. A esfola e a evisceração é realizada diretamente no 
piso da sala de abate.

Foi observado também, que o após a insensibilização o animal era arrastado 
pelo chão da sala de abate, laçado e puxado manualmente para a esfola, recebendo 
então um golpe mortal no pescoço para provocar a sangria, o sangue escoava por 
toda sala de abate, sendo liberado diretamente para o exterior do abatedouro através 
de uma abertura comum de drenagem. As vísceras retiradas eram conduzidas para 
a fataria, onde eram processadas de forma artesanal, muito distante de um método 
higiênico e de salubridade.

Outro ponto observado neste estudo é a completa inadequação ao processo 
de higienização das instalações, equipamentos e utensílios de uma forma geral. 
Com relação aos funcionários, estes ficam expostos constantemente a doenças 
ocupacionais, trabalhando sem luvas ou aventais. Ainda relacionado aos funcionários, 
observou-se ausência na realização de exames médicos periódicos. É importante 
destacar que todas as pessoas envolvidas diretamente na indústria de produtos de 
origem animal deverão portar carteira de saúde fornecida por autoridade sanitária 
oficial, devendo apresentar condições de saúde e ter hábitos higiênicos saudáveis 
(BRASIL, 2008).

O estabelecimento não possuía estrutura física necessária para o funcionamento 
adequado, em obediência às normas vigentes, ou seja, não apresentavam câmara 
frigorífica necessária para o resfriamento do produto final, não apresentavam box de 
atordoamento para adequada contenção dos animais durante a insensibilização, não 
dispunham de graxaria, local onde são processados os resíduos do abate (sangue, 
ossos, cascos, chifres, gorduras, aparas de carnes e vísceras não comestíveis) 
não havendo redirecionamento adequado desses resíduos de origem animal para a 
reutilização no processamento.
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É importante destacar que os problemas causados pela falta de infraestrutura 
adequada estendem-se pelas áreas adjacentes do abatedouro e alcançam locais 
muito distantes. Os dejetos e a água de lavagens misturam-se com sangue e fezes e 
são lançadas diretamente em um açude tomado pela vegetação, servido de fonte de 
água para outros animais.

O estabelecimento não possui Licença Ambiental e de Operação, Plano de 
Controle Ambiental (PCA) e Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS). 
Foi relatada pelo entrevistado, a ausência de fiscalização referente aos aspectos 
ambientais desta atividade por órgãos como Secretaria Estadual do Meio Ambiente - 
SEMA, Secretaria Municipal do Meio Ambiente - SEMAM, e Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA.

Nos seis swabs de carcaças avaliados foram identificados coliformes a 35°C e a 
45°C, Staphylococcus sp. e Salmonella sp em todas as amostras (Tabela 1).

Meias-
carcaça

N° de 
swabs

Coliformes a 
35°C

Coliformes a 
45°C

Stapylococcus 
sp.

Salmonella 
sp.

n % N % n % n %
06 Peito 06 100 06 100 06 100 06 100

Paleta 06 100 06 100 06 100 06 100
Posterior 06 100 06 100 06 100 06 100

Tabela 1. Resultados obtidos nas análises microbiológicas de 18 swabs de meias-carcaças do 
matadouro municipal de Fortuna, MA

Fonte: elaborada pelos autores.

Para Dias (1994), a contaminação das carnes ocorre com maior frequência no 
momento do abate e evisceração dos animais, sobretudo, durante os abates sanitários, 
altura em que o material contaminado como o sangue, medula óssea ou as fezes, 
pode sujar as carcaças se não houver cuidados higiênicos acrescidos.

Em relação às análises de Staphylococcus sp. 100% (n=18) das meias-carcaças 
avaliadas apresentaram esse micro-organismo, com valores que variaram de 2,1 x 103 

a 5,7 x 103 UFC/cm2. Dessas, nove (50%) foram positivas para o teste de catalase. 
De acordo com os resultados encontrados, a Salmonella sp. diagnosticada em 

100% das amostras de swabs analisadas. A presença de Salmonella spp em todas 
as amostras é um dado preocupante, pois a presença desse micro-organismo em 
alimentos constitui fator epidemiológico importante em surtos causados por ingestão 
de produtos associados a esse agente.

Todos os micro-organismos pesquisados nos swabs de utensílios e mãos de 
manipuladores foram identificados no estudo (Tabela 2).
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Utensílios N° de 
Amostras

Coliformes a 
35°C

Coliformes a 
45°C

Stapylococcus 
sp.

n % n % n %
Faca 04 04 100 04 100 04 100

Chaira 01 01 100 01 100 01 100
Machado 01 01 100 01 100 01 100

Total 06 06 100 06 100 06 100

Manipuladores N° de 
Amostras

Coliformes a 
35°C

Coliformes a 
35°C

Stapylococcus 
sp.

N % N % n %
Mãos 05 05 100 05 100 05 100
Total 05 05 100 05 100 06 100

Tabela 2. Resultados obtidos nas análises microbiológicas de seis swabs de utensílios e cinco 
swabs de mãos de manipuladores do abatedouro municipal da cidade de Fortuna, MA

Fonte: elaborada pelos autores.

A lavagem das mãos é uma forma indispensável de proteger os alimentos de 
possíveis contaminações microbiológicas. Os patógenos transmitidos pelas mãos são 
na maioria originados de contaminação fecal, devido a hábitos higiênicos deficientes 
dos manipuladores (FERREIRA, 2006), contudo, no estudo, verificaram-se coliformes 
a 35°C em 100% das mãos dos manipuladores, em níveis que variaram de 28 a 1.100x 
103 NMP/cm2. 

Em relação às análises de Staphylococcus sp., 100% (n=5) dos +manipuladores 
avaliados apresentaram esse micro-organismo nas mãos, com valores que variaram 
de 1,2 x 103 a 4,8 x 103 UFC/cm2. Dessas, duas (2%) foram positivas para o teste 
de catalase. Este resultado é preocupante, pois dentre os coagulase positiva, 
Staphylococcus aureus são conhecidos como causadores de intoxicações humanas, 
existindo determinadas cepas que produzem substâncias de intensa ação tóxica no 
intestino, as enterotoxinas (JAY, 2005).

Mello et al. (2010) verificaram que os manipuladores são a principal via de 
contaminação dos alimentos, e que fatores como o nível de conhecimento, capacitação, 
salário e o percentual de adequação das condições higienicosanitárias mostraram 
correlação positiva entre si. O que demonstra que fatores sociais e econômicos são 
importantes e que podem influenciar sobre a qualidade final do produto. 

Das quatro amostras de água analisadas, 100% apresentaram coliformes a 35°C, 
Escherichia coli e bactérias heterotróficas aeróbias mesófilas (Tabela 3), estando estas 
amostras em desconformidade com a portaria n° 518 do Ministério da Saúde (BRASIL, 
2004).
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Água N° de 
Amostras

Coliformes a 
35°C

Escherichia 
coli Heterotróficas

N % N % n %
Torneiras 03 03 100 03 100 03 100
Tanque 01 01 100 01 100 01 100

Total 04 04 100 04 100 04 100

Tabela 3. Resultados obtidos nas análises microbiológicas de quatro amostras de água do 
abatedouro municipal da cidade de Fortuna, MA.

  Fonte: elaborada pelos autores.

Germano et al. (2000), salientam que saúde e alimentos estão estritamente 
relacionados, e que os avanços tecnológicos na produção e o aumento no consumo 
resultaram na mudança dos padrões sanitários de toda a cadeia, com vistas a evitar 
ou diminuir os riscos de toxinfecções alimentares, por meio da qualidade e segurança 
dos alimentos. Para os perigos microbiológicos identificados em swabs de mãos e 
equipamentos/utensílios, amostras de alimentos e água será importante a aplicação 
de ações corretivas e desenvolvidos formulários para monitorar o processo e registrar 
as medidas aplicadas. 

Segundo Padilha et al. (2006), todo e qualquer resíduo sólido, semissólido 
ou líquido lançado no meio ambiente é regido por leis ambientais controladas por 
órgãos governamentais e devem obedecer a padrões de emissão, controlados por 
meio de análises periódicas e fiscalizações constantes. No caso do município de Icatu, 
Maranhão, os órgãos fiscalizadores ambientais são a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente (SEMMAM) e a Secretaria Estadual de Meio Ambiente (SEMA), ambas 
responsáveis pelo monitoramento e fiscalização das leis que regem os processos 
relacionados com emissão de cargas poluentes ao meio ambiente.

Com base nas condições de lançamento de efluentes do matadouro público 
avaliado (Tabela 4), esses estão em desconformidade com Resolução nº 430 do 
CONAMA Artigos 16 e 21 (BRASIL, 2011), no parâmetro demanda bioquímica de 
oxigênio (DBO). Para Pereira (2004), a alta concentração de DBO pode ocasionar 
graves problemas ambientais. Como a DBO corresponde à alta quantidade de matéria 
orgânica no meio, para sua total decomposição há o uso do oxigênio dissolvido na água, 
caso a matéria orgânica seja muito abundante, a decomposição pode ser anaeróbia, 
tendo como resultado substâncias que podem degradar a qualidade da água. 

PARÂMETROS
REFERÊNCIA RESULTADOS 

ANALÍTICOS430 Art. 16 430 Art. 21

DBO Remoção de
60% mg/L

Redução de
60% ou Máx.
120,0 mg/L

3,6 mg/L

DQO _ _ 27 mg/L
pH 5,0 a 9,0 5,0 a 9,0 7,27
Temperatura Máx. 40,0 °C Máx. 40,0 °C 23,7 °C
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Cloro livre _ _ < 0,10 mg/L
Oxigênio _ _ 4,00 mg/L
Óleos e graxas totais _ Máx. 100,0 mg/L < 9.00
Ferro dissolvido II Máx. 15,0 mg/L _ 0,17 mg/L
Fósforo _ _ 0,06 mg/L

Materiais flutuantes Virtualmente 
ausentes

Virtualmente 
ausentes Ausência

Nitrogênio amoniacal Máx. 20,0 mg/L Máx. 20,0 mg/L 4,6 mg/L
Nitrogênio total _ _ 41,00 mg/L
Materiais sedimentáveis _ Máx. 1,0 mL/L/h 0,30 mL/L/h
Surfactantes aniônicos _ _ < 0,10 mg/L
Óleos minerais Máx. 20,0 mg/L _ < 9,00 mg/L
Óleos vegetais e gorduras 
animais Máx. 50,0 mg/L _ < 9,00 mg/L

Coliformes Termotolerantes _ _ >1.732,90 NMP/100 mL

Tabela 4. Resultados analíticos de amostras de efluentes líquidos gerados no abatedouro 
público de Fortuna – MA. 

  Fonte: elaborada pelos autores.

Para dimensionar ou controlar os processos de tratamento do efluente é importante 
avaliar sua biodegradabilidade, relacionando a DQO com a DBO Pereira (2004). Para 
a p amostra avaliada, a relação DQO/DBO foi de 7,5 (parcela inerte predominate 
no efluente). Esses resultados mostram que o efluente analisado apresenta parcela 
biodeagradável em maior proporção.

Quanto ao parâmetro coliforme termotolerante foi verificado valores de >1.732,90 
NMP/100 mL. Um trabalho realizado por Silva et a. (2017) sobre a avaliação da 
qualidade microbiológica de efluentes sanitários tratados por sistemas de lodos 
ativados evidenciou valores de 5,78.106 NMP/100 mL de E. coli em efluente bruto, ou 
seja, valores superiores ao encontrados no presente estudo.

4 |  CONCLUSÕES

Os resultados obtidos nesta pesquisa, considerando a análise e interpretação 
das condições físicas, higiênicas e ambientais, permitiram concluir que a situação do 
abatedouro municipal de Fortuna – MA é crítica. O estabelecimento avaliado apresenta 
pontos de estrangulamento das atividades, associados, principalmente, a localização, 
estrutura físicas e recursos humanos insuficientes como, médicos veterinários na 
função de inspetores ou responsáveis técnicos. Aliado a esses fatores, não possui 
licenciamento ambiental que promova o descarte adequado dos resíduos oriundos do 
abate.
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